
De: "maeandresa" <maeandresa@ig.com.br>
Para: <schuma@redeh.org.br>
Enviada em: sexta-feira, 15 de julho de 2005 16:30
Assunto: Nome das sócias fundadoras do Mãe Andresa

Prezada Schuma,

De acordo com sua solicitação estamos enviando abaixo, os nomes das sócias
fundadora do Grupo de Mulheres Negras Mãe Andresa.
A seguir.

01 - PAULA RENATA BALTAZAR;
02- ANA STLVTA CANTANT{EDE GN MEMORTA);
O3-MARIA LUCIA DUTRA,
04 .LUZIA AUGUSTA MARTINS;
05- SÍLVIA CRISTINA LEITE;
06 - MARIA ROSA VIEGA;
07 - coNCErÇÃo DE MARrA CANTANF{EDE.

Atenciosamente,

Josanira Luz
Coordenadora Geral
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Prezada Schuma,

Conforme solicitação, estamos eaviando ohistórjco do Grupo de
Mulheres Negras "Mãe Andresa" e úuas fotos nossa em atividade.

O Grupo de Mulheres Negras "Mãe Andresa" - GMNMÀ entidade
sem fins lucrativos, fundado em 23 de jurüro de 1986, tern por objetivo
fortalecer a oÍgaoização das mulheres negras através da forrraçâo politica
social quÊ pÊrmeia o e a projeção dessa mulher na sociedade
sm busca de sua cidadania.

Temos a satisfação de comunicar à Vossa Exçelência, a posse da
rova Coordenação e do Conselho Consultivo do Grupo para o biênio 2045 a
20A7, no dia 20 janeiro do corrente ano. Ficando assim constituída:

JO§ÁNIRÂ ROSÁ §ÁNTO§ DÂ LUZ_ COORI}ENÁI}ORA
GDRÀL

coNCErÇÃo DE MÂRrÂ CÂNTÂNHEDE -
COORI}ENAI}ORÀ ÀD.TUNTO

CONSELHO CONSUTTM EFETTVO: Luzia Àugusta §antoo
Martins, §ilvane Magali Vale Nascimento, Âldenice Crisüna
Cantaohede, Maria Rrimunda Àraújo,

§UPLENTE: Áurea Cristina da §ilva Borges Nuncs, Marir
Lucia Dutra Santos e hfiaria da Conceição Santos.

Na oportunidade, solicitamos o apoio de Yossa Excelência nos trabalhos
que entidade se propõe a realizar no cumprimento da missão Institucional.

Atenciosamerte, 
À

sooru^a. 0.*- =.Â- U b q
Josaníra Rosa Santos dalÃz õ

Conceição de Maria Cantanhede
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GRT'PO DE MULHERES NEGRAS MÃT AI{DRESA

iEissão do G[fiIiEEÁ

Fortalecer a organizaçâo das muiheres negras, atra',.ês da
formaçâo poiítica sociai que permita a interl.ençáo dessas
muiheres na sociedade.

HISTORICO ORGANIZACIONAL

ü ürupo de ivíuiheres i.iegra "iviâe Ànqiresa" iGlviNi\dÀi, foi frrn<iado no

riia 2; cie junho cie 1980, cientro eias estruturâs <Ío üentro cie

Cuitura Negra cÍo Maranhao. U grupo surgiu ria necessiciacie rie

ciiscutir questôes concernentes â situação cia muiher negra na

socieciacie, questÕes estas reÍ-êrentes à sua participaçâo poiiüca,

irienticiacie, saucie, sexualiciade, e mercado de trabaiho.

ü nome nMãe Ánriresa", ioi a fôrma encontrada peio grupo de

homenagear as mâes de santo, muiheres negras que com seu poder

espirituai tiveram presenÇa maÍcanre na cuitura brasiieira e na

resistência do povo negro. andresa Maria de Sousa Ramos, ou "lv[âe

Andresa", como era conhecid.a, nasceu em CaxiaslMÁ e foi a quaria

muiher a cheÍiar a Casa rias Minas, lr.tr'r1 rios mais antigos terreiros cie

mina do Maranhão. Devido ao seu carisma, durante o penodo que

ciingiu a Casa das Minas, esta casa atingiu seu apogeu.

[niciaimente o trabaiho cio grupo pautou-se peia conscientização,

voitada pa-ra & discussão da identidade da mulher negra, que

acreciitamos ser o ponto f,ocai, discutindo tambem temáticas mais

abrangentes da pariicipaçáo ieminina, as principais dificuiriades

enconiradas peias muiheres negras no mercado cie trabaiho e como

estávamos vivenciando essa reaiidade.



Pariieipaçôes Bos eepaços de tieliberaçõe* po-riticas:

' Participação rlla_ Àrticuiaçáo Brasiieira de üng's cie vÍuiheres

Negras;

r Participaçao na Àrticuiaçâo cie Muiheres Brasiieiras;

r Participaçâo no eonseiho Estariuai de Direitos Humanos

r Participaçã.o no Conseiho Municipai rie Saude;

I PâftrclpaÇao n0 uonselllo Ivlunlclpal Cta uonctlÇao Femlnlna;

o Participação no Projeto Muiher e Democracia do Noedeste;

r Pariicipaçáo no Conseiho Municipai das PopuiaçÕes

nfro«iescen«ientes;

r Participaçâo no Fórum Estaciuai Maranhense

DESCRTçAO DOS PROGRAMAS DESETWOLVIDOS E
FII{AI{CIAI}ORE§.

Das atir.iciacies ciesenvoivicias peio Grupo de Muiheres Negras

"Máe Anciresa', riestacamos:

r Aproximaciamente i2ü acioiescentes e jorrens

capacrtarios e inforrnacios sobre a questáo cle etnia e

gênero, atrar,és cie paiestras em escoias e associações

rie moraciores na periferia cie Sáo LuÍs (Íinanciado peia

Misereor - agência cie ciesenvoir.imento cia igreja

Catóiica <ia aiemanhai ;



Realizadas oiicinas cie esretica negra, resgatando e

r.alorizando a beieza negra e o iortalecimento cia auto-

estima;

(JÍicinas e palestras sobre: Icientidade êtnico-raciai,

saúde, educaçáo, gênero, sexualiciade, lazer, cuitura,

adotand.o metodoiogia participativa com enr,,oh,imento

direto através do contato e ações conjuntas com a

comunidade; a faixa etária do publico trabalhado

varia cÍe 13 a 45 anos, hanendo ainda, atir.iciades na

iinha da formação e organizaçáo;

Capacitaçáo e qualiÍicaçáo proÍissional para i8ü
muiheres, em sua maioria, empregadas ciomésticas

afrodescencientes, Íinanciado peia Funciação

Interamericana (iÂf-EUÀ) ;

Capacitar ,6ü jovens cio Ensino Médio i15 por trimestrei

para atua-rem como agentes muitiplicadores e;

infbrmar, atran és de palestras, aLunos de 42 escoias do

Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino {que

correspondem a 52w do totai) acerca da saude reprodutiva

e sexual, com ênfãse para questoes de gênero, ressaltando

o problema da graviciez na adolescência i PROSARE).



Participaçôes noe espaços de deiiberações politica*:

o Parücipação na rlrticuiação Brasiieira de Clng's de Muiheres

Negras;

r Participação na,{rticuiação cie Muiheres Brasileiras;

r Participaçáo no eonseiho Estaduai de Direitos Flumanos

r Participação no Conseiho Municipai de Saúde;

. Participação no Conseitro Municipai cias PopulaçÕes

Âfrodescendentes;

o Parücipaçáo no Fôrum Estaciuai Maranhense

DESCRTçAO DOS PROGRAMAS DESEIWOLVIDOS E
FINANCIADORTS.

Das arividades desenvoir.idas peio Grupo cie Muiheres Negras

"Máe Ãndresa", tiestacamos:

. 
^proximadamente 

L2ü acioiescentes e jorrens

capacitados e iniormados sobre a questáo de etnia e

gênero, atrar,és cie paiestras em escoias e associaçoes

rie moradores na periferia rie São Luis (Íinanciado pela

Misereor - agência de ciesenvoivimento da Igreja

Católica da Aiemanha);

. Sensi'oiiizadas aproximariamente 5ÜÜ rnuiheres sobre

saucie reprociutiva e Doenças Sexuaimente

Transmissiveis/AiDS, atran'és ria campanha

'. I
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% '' QMAE ANDRE'A coMEMoRA sEus 20 ANos

\$Úc', 
' ' 

Duas décadas de tuta pela conquista dos direitos da mulher negra maranhense e
brasileira. Essa é a trajetória do Grupo de Mulheres Negras "Mãe Andresa"
(GMNMA-MA) que completou vinte anos no dia 23 de junho. Durante a
programação comemorativa foi feito o lançamento do Centro de Referência Sílvia
Cantanhede, que tem por objetivo subsidiar a pesquisa sobre a história de luta da
mulher negra no estado. O nome do Centro é uma homenagem a uma das
fundadoras do Grupo, falecida há quase cinco anos, e que dedicou boa parte de
sua vida à luta pelos direitos da mulher afro - maranhense.

Na oportunidade também foi inaugurada a Secretaria Executiva do Projeto

Mulher e Democracia, uma ação conjunta da Casa da Mulher do Nordeste, da

Fundação Joaquim Nabuco e do Centro das Mulheres do Cabo, entidades sediadas

em Recife (PE), e que no Maranhão está sob a coordenação de três organizações

feministas, dentre elas, o Grupo de Mulheres Negras Mãe Andresa.

O GMNMA-MA surgiu com a missão de fortalecer a organização das mulheres
negras, através da formação política e social que permita a intervenção dessas
mulheres na sociedade. Ao longo desses vinte anos vem desenvolvendo ações de
combate ao racismo e sexismo, promovendo oficinas de sensibilização e de
identidade étnica, gênero, saúde, bem como desenvolvendo projetos que
garantam a inserção da mulher afro-maranhense no mercado de trabalho, a
exemplo do P§eto Ialodê, que já profissionalizou dezenas de mulheres negras. O
Grupo também desenvolve o Projeto Atitude Jovem, com o objetivo de fomentar a

discussão sobre saúde reprodutiva e sexual entre os adolescentes. Aqui os públicos
alvos são jovens de ambos os sexos. Os dois projetos trabalham em áreas pobres
de São Luís.

A Origem do Nome
O nome do Grupo é uma homenagem às mães-de-santo, mulheres negras que
com seu poder espiritual tiveram presença marcante na cultura brasileira e na
resistência do povo negro. Faz uma referência especial à Andresa Maria de Sousa
Ramos - Mãe Andresa - foi a quafta mulher a chefiar a Casa das Minas, um dos
mais antigos terreiros de mina do Maranhão. Em sua gestão, a Casa atingiu seu
apogeu.

Josanira Rosa Santos da Luz
Coordenadora Geral


